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Aos vinte quatro dias do mês de julho de dois mil e dezoito, às quatorze horas, reuniram-4 

se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto 5 

Alegre, sito Rua Uruguai, 155, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação da 6 

Sra. Leci Matos, com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: José 7 

Alfredo Correa Vargas – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund;  Adão 8 

Alcides Zanandrea e Alda dos Santos - ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; 9 

Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI; 10 

Márcia Machado Lazzarotto – Amparo Santa Cruz; Luís Dutra Niederauer – Sociedade 11 

Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados - SPAAN; Anete Maria Nunes de Oliveira 12 

– Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Leci Matos – Associação Comunitária do 13 

Campo da Tuca – ACCAT; Madalena Rossler – Clube de Mães do Cristal; Ana Paula 14 

Mendes de Matos – Banco de Alimentos do RS; e Magda Beatriz Machado – INPROS – 15 

Instituto da Próstata. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria da Graça Furtado e 16 

Maria Anyra Cuty –Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC; Roberto 17 

Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – SMS; Sílvio Juramar Leal – Secretaria 18 

Municipal de Direitos Humanos - SMDH; e Ana Luisa Madruga de Rodrigues – 19 

Secretaria Municipal de Esporte - SME. FALTAS JUSTIFICADAS: Luciane de Oliveira 20 

Machado – Secretaria Municipal de Educação – SMED. DEMAIS PRESENTES: Ângelo 21 

Bos – IGG/PUC; e Lúcia Helena Bastos Maschke – Associação dos Ferroviários. Após 22 

a assinatura da lista de presenças deu-se início aos trabalhos. Leci Matos – Associação 23 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Boa tarde, conselheiros e conselheiras. 24 

Hoje nós temos como falta justificada a Luciane, infelizmente, por motivo de falecimento 25 

na família. Da sociedade civil acho que estão todos aí, né. Temos as câmaras, a 26 

conferência e os grupos de trabalho. Nós temos uma Resolução nº 70, talvez a gente 27 

leia, mas é para conhecimento. Temos a questão das praças, que também é para 28 

informes. Então, vamos fazer a leitura da Síntese 22. Luís Dutra Niederauer – 29 

Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados - SPAAN: (Leitura da Síntese 30 

22, do dia 17/07). Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – 31 

ACCAT: Todos entenderam? Ana Luisa Madruga de Rodrigues – Secretaria Municipal 32 

de Esportes – SME: Só queria ressaltar que eu justifiquei a minha falta na última 33 

plenária. É pelo grande volume de trabalho, não tive como vir. Hoje pela manhã também 34 

não pude vir. Então, só justificar. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da 35 

Tuca – ACCAT: Então, fica registrada a justificativa de ausência da Secretaria de 36 

Esportes do dia 27. Mais alguma questão da síntese? Podemos aprovar? Ok? Então, por 37 

favor, levante a mão que está de acordo. Alguém contra? Nenhuma dúvida. Então, está 38 

aprovada a síntese com a ressalva da Secretaria de Esportes. Podemos passar para a 39 

Câmara de Registros, que tem bastante. CÂMARA DE REGISTROS. Eleonora Kenles 40 

Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Câmara de 41 

Registros: nós estivemos no Ministério Público na sexta-feira para alinhar as questões de 42 

registro de entidades privadas, com fins lucrativos. Nós estamos solicitando na nossa 43 

resolução (Inaudível), mas para o promotor basta o cumprimento do art. 48 do Estatuto. 44 

Então, vamos manter, a documentação já estamos pedindo, mais o plano de trabalho e 45 

as declarações, que não estão na nossa resolução. Pelo próprio marco regulatório nós 46 

podemos solicitar as quatro declarações. Nós conversamos com a gerência, com o Luiz, 47 

vamos tentar colocar no site um link específico para as privadas, para que abram ali e já 48 
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tenha a documentação, porque estão procurando muito e no nosso site é difícil mesmo 49 

achar, não é muito acessível. Então, vai ter um link específico com a documentação para 50 

as privadas. Ele nos informou que há uma lista de 180, (Inaudível) em torno de 300 a 400 51 

entidades. Não se sabe em que condições estão abrindo essas entidades privadas. Bom, 52 

nós começamos a receber, hoje recebemos umas três das privadas, em todas falta algum 53 

documento, principalmente, RG, CPF ou o plano de trabalho delas. Nós encaminhamos 54 

as três para a gerência, para o encaminhamento de e-mail com a solicitação de 55 

complemento de documentação. Eu acho que na terça-feira que vem já poderemos votar. 56 

Estão agendadas duas visitas na terça-feira pela manhã nessas entidades. Entraram 57 

duas que são sem fins lucrativos, que também a documentação está incompleta e 58 

agendamos visita. Hoje eu acho que foram umas cinco ou seis de todas que vieram. Nós 59 

sabemos que o volume vai ser grande. O Ministério Público está dando um prazo de 30 a 60 

40 dias para essas entidades privadas fazerem o registro o COMUI. Essas não vão 61 

demorar muito, porque é só uma questão complementação de documentação, porque 62 

não vão captar, é só registro. É isso. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo 63 

da Tuca – ACCAT: Então, vamos passar para a Câmara de Projetos. CÂMARA DE 64 

PROJETOS. Roberto Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Hoje pela 65 

manhã demos segmento à análise e avanço da Resolução nº 100, que baliza a análise e 66 

aprovação de projetos aqui no COMUI. Então, vai desde a forma de apresentar projetos, 67 

quesitos, prazos, plano de ação, prestação de contas. É um trabalho que está sendo feito 68 

em conjunto com a gerência do COMUI e a UPEO. É um trabalho de ponta a ponta para 69 

que este documento seja unificado. A câmara não pretende extrapolar a sua 70 

competência, em hipótese alguma, mas produzir um documento que seja coerente e que 71 

esteja de acordo com o que a UPEO vai pedir, de acordo com as outras etapas do 72 

processo, de aprovação, de solicitação e ao final que esteja tudo de acordo. Tem alguma 73 

aspiração como o modelo de sucesso do CMDCA, mas também o caráter de inovação da 74 

experiência do próprio COMUI, o que aprendemos dentro do edital do grau III, o número 75 

de variáveis que um projeto pode ter e o quanto temos que ter cuidado. É um trabalho 76 

técnico, um trabalho que nós temos que ter consciência de uma resolução desta 77 

importância, que não se pode ficar mudando a cada ano, a cada 2 anos. A ideia é tentar 78 

fazer com que isto sirva para esta gestão e que a gente consiga antecipar os próximos 79 

passos. Também não se tem a pretensão de que vá durar 20 anos, mas que pelo menos 80 

não seja uma norma que vai cair em desuso imediatamente. É um trabalho bem bacana, 81 

está sendo bem desafiador. Além disso, analisamos alguns projetos. São projetos que 82 

estão sendo aperfeiçoados, bem elaborados e ficamos felizes em ver que as entidades 83 

estão com propostas cada vez mais adequadas ao dia a dia. Vou começar com um 84 

pedido de prorrogação de prazo da SANTA CASA DE MISERICÓRDIA, que por opção 85 

costuma usar os recursos do COMUI para aquisição de equipamentos, que em geral são 86 

importados e mais uma vez este é o caso. São camas e colchões importados, camas e 87 

eletrônicas. Então, mais uma vez pede prorrogação de 120 dias, conforme a explicação 88 

do próprio fabricante, fornecedor, que coloca as dificuldades de importação, a liberação 89 

deste equipamento. A câmara recomenda que se autorize a prorrogação de prazo 90 

solicitado. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, 91 

em processo de votação o parecer favorável da câmara, quem está de acordo com a 92 

prorrogação de 120 dias? Alguém contra? Abstenções? Aprovado por unanimidade. Pode 93 

dar continuidade, Conselheiro. Roberto Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – 94 

SMS: Analisamos mais três projetos, mas estão em diligencia, porque há dúvidas e a 95 

câmara não está 100% convencida de alguns pontos. Leci Matos – Associação 96 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Nós temos o grupo de trabalho do grau III. 97 

Tem algum informe? GT GRAU III. Maria Anyra Cuty – Fundação de Assistência 98 



3

Social e Cidadania – FASC: Temos. Nós nos reunimos na sexta-feira à tarde, onde 99 

saíram alguns encaminhamentos, entre eles, nós vamos montar a base de um projeto 100 

para cada entidade poder fazer um projeto de captação para aqueles meses atrasados, 101 

porque já foi explicado que não tem como o governo pagar. Vamos nos reunir novamente 102 

para fechar. Tem um SEI com a solicitação que o governo formasse uma comissão do 103 

governo, a coordenação da política voltou para a FASC, este projeto voltou para a FASC. 104 

Saiu um documento da SMRI, que eu acho que podemos ler, que é o que vai demandar 105 

este projeto. (Leitura do documento do Comitê de Gestão Orçamentária e Financeira, sob 106 

o nº SEI 18.000.1500013189). A FASC solicitou na semana passada às entidades de 107 

grau III uma planilha de custos. A partir disso, no SEI estamos só com a planilha da 108 

SPAAN, as outras não foram recebidas, mas é porque não podíamos mexer no sistema, 109 

só agora vamos conseguir colocar esses documentos. Eleonora Kenles Spinato – 110 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu acho que tem várias 111 

coisas neste documento, a primeira é se o COMUI recebeu? Não, né. Leci Matos – 112 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Não, veio sim, estava na 113 

secretaria e eu pedi para tirar uma cópia. Eleonora Kenles Spinato – Associação de 114 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Ah é isso, porque diz que o FUMID tem que 115 

pagar, que o COMUI tem que pagar, mas é o mesmo que eu fazer uma conta e mandar 116 

alguém pagar. Não foi consultado e nem comunicado isso pó COMUI, foi para as 117 

secretarias. Segundo, fala na Resolução nº 64, eu não entendi bem, porque a 64 é 118 

aquela que instituiu o grupo de trabalho das secretarias. Esta comissão vai se reunir para 119 

discutir com uma série de itens, inclusive o grau III, achar alguma solução para isso. É 120 

isso? Maria Anyra Cuty – Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Se 121 

tem outras pautas eu não sei, mas está tratando do grau III, para encontrar soluções 122 

sobre isso. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu 123 

tenho a Resolução nº 64/2018, que é uma resolução do governo, com as secretarias 124 

SMDE e FASC, é o grupo de trabalho com os mesmos atores da 070 que assinam. 125 

Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 126 

Fala no valor 6.300, que não contemplam, mas fala novamente que os valores 127 

repassados ás entidades correrão por conta do FUMID. Isso para né matéria vencida, 128 

porque não concordamos nem com a Resolução nº 30. Na realidade, é uma volta àquela 129 

Resolução nº 30 e não resolve. Anete Maria Nunes de Oliveira – Sociedade Espírita 130 

Maria de Nazaré: Eu não entendi: “Resolve com base nos custos especificados no 131 

projeto que foi encaminhado ao COMUI”. Que projeto é este? Maria Anyra Cuty – 132 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: É o projeto que a FASC 133 

encaminhou. Anete Maria Nunes de Oliveira – Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 134 

Mas diz que foi encaminhado ao conselho. Quem recebeu este projeto? Falem um projeto 135 

apresentado ao COMUI. Maria Anyra Cuty – Fundação de Assistência Social e 136 

Cidadania – FASC: Não. Pega o projeto e vê o valor, eu não sei, mas não é este o valor. 137 

Anete Maria Nunes de Oliveira – Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas foi 138 

apresentado ao COMUI? Maria Anyra Cuty – Fundação de Assistência Social e 139 

Cidadania – FASC: Claro. Faz tempo, é aquele. Anete Maria Nunes de Oliveira – 140 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Ah, pensei que fosse coisa de agora... (Falas 141 

concomitantes). Maria Anyra Cuty – Fundação de Assistência Social e Cidadania – 142 

FASC: Enfim, eu acho que isso deve retornar para a comissão, tem que vir pessoas que 143 

possam decidir isso, porque ficou muito de levar a discussão, senão é mais uma semana. 144 

Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu acho que 145 

podemos encaminhar para votação, é tranquilo que o GT de Trabalho do COMUI sugere 146 

fazer um projeto das três entidades para captarem o que não receberam. Dá para 147 

votarmos? Então, vamos votar para ficar definido e não voltarmos. Em pessoas de 148 
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votação... Anete Maria Nunes de Oliveira – Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Não 149 

entendi... (Falas concomitantes). Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da 150 

Tuca – ACCAT: Não dá para misturar as coisas, nós temos que ir votando e 151 

encaminhando. Maria Anyra Cuty – Fundação de Assistência Social e Cidadania – 152 

FASC: O centro de governo propôs que a FASC fizesse um projeto para captar e 153 

continuar este projeto. Então, a FASC se reuniu com as secretarias e fizeram um projeto 154 

de captação, que está no site e não teve a captação. Tem um valor irrisório ali. Então, 155 

estamos vendo outras formas, porque o governo está forçando que o conselho tenha que 156 

fazer. O projeto já está no site, passou pela Câmara de Projetos, foi aprovado pelo pleno, 157 

mas não teve a captação, é um projeto por 2 anos, só não se sabe quanto a captação do 158 

dinheiro. É este que o Simões trouxe, que teve umas três ou quatro pessoas que doaram. 159 

A proposta que a senhora está dando é que retorne para a comissão e que a gente possa 160 

fazer alguma proposta? Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – 161 

ACCAT: Não, não é isto. A Sra. Presidente aqui fez um encaminhamento em cima do que 162 

o GT de Trabalho discutiu lá, que seria fazer um projeto para as três entidades que estão 163 

atendendo as 54 vagas para captar o recurso, deste valor não recebido, que ficaram 164 

meses sem receber. Enfim, não foi depositado. Este é um ponto, nós podemos votar e 165 

aprovar este ponto que é tranquilo. Ok. A sugestão é aprovar para não votar para a pauta 166 

novamente. Isto não é consenso? Anete Maria Nunes de Oliveira – Sociedade Espírita 167 

Maria de Nazaré: Cada entidade faz um projeto? Leci Matos – Associação 168 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Sim, cada entidade faz um projeto para 169 

captar, referente a este dinheiro que não receberam. Só não sei como vão prestar contas 170 

dos gastos, porque não pode ser retroativos. José Alfredo Correa Vargas – Asilo 171 

Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: É complicado isso, porque é um 172 

compromisso da Prefeitura. No momento em que fizermos isso estaremos tirando todo o 173 

concordo de cima dos ombros deles. Nós vamos buscar recurso dos 10 meses que a 174 

prefeitura não pagou. Simplesmente, vai ser esquecido tudo isso. Ah, foi aprovado o 175 

projeto, eles captaram. E para nós comprovarmos, e para fazermos prestação de contas, 176 

de custos lá de julho do ano passado para cá? Como vamos pegar as notas lá de trás e 177 

trazer para a prestação de contas? É uma coisa meio absurda. Nós estaremos 178 

concordando com um erro gravíssimo. Isto é para vermos a forma que está a 179 

administração. Eu não sou político, não tenho envolvimento com política. Olha, R$ 180 

1.300,00 é uma falta de respeito com as entidades. Dez meses atrasado e quando vem 181 

fazem uma proposta deste valor que não compensa nem o grau I. Entendem? É uma 182 

falta de consideração absurda. Hoje eu estou estarrecido, estou com o meu coração bem 183 

quebradinho, porque não consigo entender um ser humano tomando uma decisão deste 184 

tipo. No momento que aprovarmos fazer captação para pagar os dez meses que a 185 

prefeitura atrasou, estaremos concordando com essas coisas terríveis que estão 186 

acontecendo. Não estamos pedindo nada, não estamos devendo nada pra ninguém, 187 

estamos lutando para manter nossas contas em dia, a gente negocia com o mercado, 188 

com a padaria, tenta dali e daqui para nos mantermos corretamente, com 64 idosos que 189 

nós temos lá. É a minha posição, não quero bater contra a esta querida câmara que está 190 

trabalhando, não quero dizer que a ideia é ruim, mas vamos tirar dos ombros da 191 

prefeitura um compromisso que é deles. Sílvio Juramar Leal – Secretaria Municipal de 192 

Direitos Humanos - SMDH: A comissão foi formada e teve reunião na sexta-feira, as 193 

entidades que estão com este problema estavam na comissão? Maria Anyra Cuty – 194 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Sim. Sílvio Juramar Leal – 195 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos - SMDH: Pelo que eu entendi a comissão 196 

aprovou que as entidades façam um projeto de captação. Só quero saber se a comissão 197 

aprovou. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Sim, 198 
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aprovou. Maria Anyra Cuty – Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: 199 

Aprovou aquele documento ali, mas queriam levar para as suas entidades, porque não 200 

teriam como dizer: “Vamos fazer isto”. Não sei o que vai voltar das entidades. Ângelo 201 

José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Em 2014 eu 202 

tive a grata satisfação de participar de uma reunião em que a Graça estava, em que o 203 

Presidente da FASC falava a respeito dos idosos, da verba mensal que a FASC oferecia 204 

aos idosos institucionalizados. Na época eu questionei o valor e era bastante pequeno. 205 

Enfim, quero voltar a este ponto, porque acabo de ler, é uma notícia um pouco antiga, 206 

mas de 25/04/2017, em que a FASC aumenta em 75% o valor per capto das crianças e 207 

adolescentes acolhidas na rede conveniada, onde o valor per capto passa a R$ 3.525,71 208 

para crianças e adolescentes conveniadas, dando um total de 420 crianças. Quer dizer, a 209 

prefeitura entende que uma criança necessita por mês deste valor, mas um idoso com 210 

grau de dependência máxima pode muito bem viver com R$ 1.300,00. José, eu choro 211 

contigo, porque onde nós chegamos? Quer dizer, o governo municipal está chorando 212 

para pagar para 54 pessoas, não pode pagar para 54 pessoas, mas pagar R$ 3.525,00 213 

para 420 crianças. Então, pode pagar. É uma discrepância muito grande. Não quero falar 214 

das entidades listadas, onde está o meu querido Pão dos Pobres de Santo Antônio, onde 215 

eu fui aluno, que recebe receber, mas migalhas para os idosos... É uma tristeza. Esta é a 216 

minha emoção da discrepância que há entre o atendimento dado ao trabalho com idosos 217 

e o trabalho com as crianças. As crianças merecem este atendimento, mas o idoso 218 

merecia pelo menos um tratamento igual dado às crianças. Maria da Graça Furtado – 219 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Bom, eu acho que são dois 220 

assuntos, um é o relato da Maria Anyra, que eu acho que não precisa de votação, porque 221 

é um relato. Não estou falando em relação ao ofício, o documento, estou falando sobre o 222 

relato da comissão, porque o grupo vai continuar debatendo.  Outra questão é este 223 

documento, que nós temos que ver um encaminhamento do COMUI. Eu acho que são 224 

dois assuntos. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 225 

desde o início eu disse que estavam misturados os dois assuntos. Não é novidade isto. 226 

Ela deu o relato do grupo de trabalho e tem que ser dado. Segundo, misturou com a 227 

questão da carta. Luiz, é sobre esta Resolução nº 60 que tu queres te pronunciar? Luiz 228 

Salatino – Gerência COMUI/CMDCA: Não seria me manifestar, mas caso precisem de 229 

alguma orientação eu estou presente. Leci Matos – Associação Comunitária do 230 

Campo da Tuca – ACCAT: Uma coisa que eu gostaria de falar, no Campo da Tuca nós 231 

atendemos 120 crianças no turno inverso da escola, também temo o trabalho educativo, o 232 

nosso dinheiro é muito pequeninho, não é nada disso que está colocado aí. Isto aí é para 233 

criança abrigada, não é para a base que está atendendo, que segura todo mundo nas 234 

costas para não chegar aos abrigos. Se não estivéssemos atendendo lá chegariam 235 

muitas crianças em abrigo. Assim aqui, se não é o atendimento da comunidade na 236 

terceira idade teríamos muito mais idosos nas casas de acolhimento, mas estamos lá 237 

segurando. Nós temos que ter um olhar geral, porque nós temos muitos idosos morrendo 238 

dentro de casa sem o mínimo de acompanhamento. Outra coisa, quem trabalha com 239 

idosos, convênio FASC, são R$ 300,00 e está há mais de anos atrasado, não podemos 240 

contar com este dinheiro, porque quando vem é só para dar uma suplementação. Em 241 

relação a esta carta, eu acho que vai ter que ser discutida, porque tem a Resolução nº 242 

074. Sem dúvida, projeto da FASC aprovado, é só fazer campanha e captar recursos. Já 243 

está aprovado, não tem porque discutirmos. Tem esta proposta da comissão das 244 

entidades captarem recursos, mas esquecendo o passado. É só para esclarecimento. 245 

Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 246 

Sobre a Resolução nº 70, foi publicada? Luiz Salatino – Gerência COMUI/CMDCA: Não 247 

sei. Não sei se as resoluções do CGOF são publicadas. Eleonora Kenles Spinato – 248 
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Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas se não são publicadas 249 

elas entram em vigor? Como é? Luiz Salatino – Gerência COMUI/CMDCA: Sim... Leci 250 

Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: É uma decisão de 251 

governo. Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 252 

ASMOJI: Mas eles podem determinar recursos? Porque estão colocando aqui que o 253 

FUMID tem que pagar. Está escrito aqui. (Falas concomitantes). Leci Matos – 254 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Mas eu acredito que seja só 255 

uma proposta. Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim 256 

Ipiranga – ASMOJI: Mas é muito mais sério, porque já estão contando com o dinheiro 257 

dos outros. Luiz Salatino – Gerência COMUI/CMDCA: No meu entender, realmente, 258 

deveria estar melhor objetivado. Enfim, onde fala que os valores a serem repassados 259 

correrão por conta do FUMID, vejam após onde fala: “O município com base nos custos 260 

especificados no projeto de serviços de acolhimento institucional a idosos com grau de 261 

dependência III, apresentados ao COMUI para fins de captação de recursos, repassará 262 

às entidades de forma complementar e transitória o valor de R$ 1.300,00 per capto”.  263 

Neste caso, o município repassará às entidades, ao mesmo tempo tem que os valores a 264 

serem repassados correrão por conta do FUMID, no meu entendimento o município vai 265 

aportar este valor ao COMUI, que repassará às entidades, não saíra do caixa do COMUI. 266 

Só deveria estar melhor especificado. Eleonora Kenles Spinato – Associação de 267 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: E por que não aportam direto para a FASC? 268 

Ana Paula Mendes de Matos – Banco de Alimentos do RS: Porque não é o valor 269 

inteiro. Eu entendi que não se trata do valor completo. Então, é uma complementação, o 270 

fundo terá que complementar. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da 271 

Tuca – ACCAT: Mas nós temos que ter certeza das coisas. Maria Anyra Cuty – 272 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Então, já fica como proposta 273 

para discutirmos na assessoria e na comissão. Nós vamos ter que discutir entre as quatro 274 

secretarias como que nós vamos captar, porque não tem como. Não é que nós tenhamos 275 

que liberar dinheiro, vamos liberar se for captado. Temos que ver na Câmara de 276 

Assessoramento e na comissão. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da 277 

Tuca – ACCAT: Nós temos que ter certeza das coisas, temos que buscar o 278 

entendimento. Ana Paula Mendes de Matos – Banco de Alimentos do RS: E quem 279 

pode responder essas questões? Sílvio Juramar Leal – Secretaria Municipal de 280 

Direitos Humanos - SMDH: Hoje pela manhã tivemos uma reunião com a Secretária do 281 

Desenvolvimento Social, onde está o GT do Grau III. Ela está chamando o GT para a 282 

discussão, porque ela recebeu isto ontem também. Ela quer discutir isto aí. Leci Matos – 283 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu gostaria de solicitar uma 284 

reunião com o Vice-Prefeito e com a Denise, para que a gente não precise ficar de galho 285 

em galho, para fazermos esta relação política. Nós temos que colocar quais as nossas 286 

intenções de trabalho, as dificuldades, para não ficarmos neste amplo debate toda terça-287 

feira. Eu gosto de trabalhar com transparência, gosto das coisas bem encaminhadas para 288 

podermos trilhar o caminho. Então, esta carta é para o nosso conhecimento, não temos 289 

que aprovar ou rejeitar. Sílvio, eu gostaria que tu falasses com a secretária, vamos ver 290 

alguém da SMRI, para marcarmos uma reunião com o Vice-Prefeito. Pode ser com o 291 

Nenê junto. Vamos agendar esta reunião. Anete Maria Nunes de Oliveira – Sociedade 292 

Espírita Maria de Nazaré: Eu vejo que nós estamos retomando e retomando, a cada 293 

reunião uma novidade do governo, e nós estamos totalmente excluídos das decisões 294 

sobre idosos em Porto Alegre. No final das contas tudo vem via COMUI, inclusive, 295 

colocando o nome do COMUI em decisões onde o COMUI não participou. Eu acho 296 

gravíssimo o que está escrito nessa resolução, dizendo que foi com base em um projeto 297 

apresentado ao COMUI e não citar que projeto foi este, se é uma planilha de custo 298 
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apresentada agora. Com base em que saiu este valor de R$ 1.500,00. Minha opinião, eu 299 

acho que enquanto estivermos tratando as coisas desta forma, sem objetividade, sem 300 

enfrentar a situação, não vamos chegar a lugar nenhum. Eles vão ficar nos enrolando, 301 

não vão repassar o dinheiro, vem res aqui e ali, os órgãos que são do governo participam 302 

da reunião, nós nem ficamos sabendo. Por exemplo,, por onde toamos conhecimento 303 

disto hoje? Como? Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – 304 

ACCAT: Quando eu entrei e vi a Anyra olhando no computador com o Sr. Luiz. Anete 305 

Maria Nunes de Oliveira – Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Vamos ser bem 306 

claros, alguém recebeu? Não. Então, o COMUI, oficialmente, não recebeu. A minha 307 

proposta é ser valente, fazer um pedido de esclarecimento ao CGOF, endereçado a 308 

esses mesmos que fizeram esta resolução, solicitando formalmente esclarecimentos 309 

sobre esta decisão. Que projeto é este que não foi apresentado a nós? De onde saiu este 310 

valor? Solicitar que nós sejamos inclusos nesse grupo de trabalho. (Falas concomitantes). 311 

Eu me sinto perdendo tempo aqui. Maria Anyra Cuty – Fundação de Assistência 312 

Social e Cidadania – FASC: Anete, o projeto que foi construído para a captação do grau 313 

III foi entregue em dezembro do ano passado, está em vigor. Depois que foi aprovado 314 

aqui tem o período de captação por 2 anos. Anete Maria Nunes de Oliveira – 315 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas e este valor de R$ 1.300,00? A resolução diz 316 

que é baseado nesse projeto que o valor vai ser este. Maria Anyra Cuty – Fundação de 317 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Não é isto. Eu acho que o texto está mal. O 318 

projeto está em vigor ainda. Maria da Graça Furtado – Fundação de Assistência 319 

Social e Cidadania – FASC: Como vai responder algo que não veio oficialmente? Leci 320 

Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Outra questão para 321 

encaminhamento, é uma reunião com o prefeito e com o Joel junto. O restante já está 322 

sendo feito. Não podemos levar como base este documento, mas vamos fazer um 323 

diálogo franco, transparente, uma relação direta com a prefeitura, senão fica muito 324 

complicada as coisas. Encerramos por aqui. Veio a informação que a UPEO vem na 325 

semana que vem fazer a apresentação do que pedimos, a prestação de contas, 326 

explicando detalhadamente. É bom que venham assumir suas competências, que tragam 327 

o detalhamentos dos recursos, do fundo e também o recurso das praças. Deixa eu ver se 328 

tem mais alguma coisa? Temos a questão da conferência. Eleonora Kenles Spinato – 329 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Nós mudamos esta arte do 330 

cartaz, porque aquele logo que tínhamos do Conselho Nacional, não é mais aquele logo, 331 

vão criar outro para a conferência, mas como a conferência vai ser só no ano que vem... 332 

Resumindo, tiramos e colocamos uma foto de Porto Alegre. Vou passar para vocês para 333 

verem se vão aprovar. Este seria o modelo de cartaz, mas nós temos o modelo de 334 

volante e modelo de adesivo, que é sempre em torno disto aqui. Hoje ficamos sabendo 335 

pelo Luiz... Pode falar, Luiz. Luiz Vasconcelos Salatino – Gerência do COMUI/CMDCA: 336 

Já foi aprovado o empenho e o recurso que inicialmente ia sair com verba o COMUI, vai 337 

sair com verba do Gabinete do Prefeito. (Aplausos). Leci Matos – Associação 338 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Isto é muito bom, a gente fica feliz. 339 

Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 340 

Vou passar para ver o que vocês acham. E já vamos mandar para a gráfica, sexta-feira 341 

vamos encaminhar algumas coisas. Então, nós solicitamos de novo aos governamentais 342 

que completem aquele quadro para ir para as pré-conferências. Nós temos algumas 343 

coisas em branco ainda. A Saúde não deu resposta, o Transporte não deu resposta e o 344 

próprio COMUI, que nós não respondemos as demandas do COMUI. Então, só temos da 345 

FASC, Esporte e Cultura, a Educação também. Pedimos, encarecidamente, que as 346 

secretarias respondam, porque fica desagradável irmos para o debate sem ter as 347 

respostas. Outro pedido, que os conselheiros venham se agregar a coordenar essas pré-348 
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conferências, escolher a sua região, um espaço que tenha, escolham junto com a FASC 349 

ou com os CRAS, grupos de idosos, que se agreguem a nós para podermos coordenar 350 

essas conferências. Temos por enquanto alguns grupos formados, mas nós queremos a 351 

participação de todos os conselheiros. Afinal de contas, é o COMUI que está chamando a 352 

conferência. Maria da Graça Furtado – Fundação de Assistência Social e Cidadania – 353 

FASC: Nós estamos sentindo o envolvimento e interesse de muitas pessoas, está 354 

superinteressante. Na última tivemos a presença da Aline do Itaú, que está sempre junto 355 

ao COMUI nos assessorando na formatação dos documentos. Tem sido muito proveitoso. 356 

Salatino, a tua presença foi muito importante, esclarecendo sobre os fundos, dando 357 

soluções. Estava superbacana. Em relação à FASC, os coordenadores estão 358 

entusiasmados, estão chamando as equipes dos CRAS para estarem juntos neste 359 

processo de trabalho. Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do 360 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Os conselheiros que verem os locais para coordenar que 361 

nos passem até o dia 10. José Alfredo Correa Vargas – Asilo Amparo à Velhice 362 

Família Gustavo Nordlund: Assim, eu faço parte da Igreja Assembleia de Deus, que tem 363 

em todos os bairros da cidade. Se tiver alguma dificuldade de local, se o responsável pela 364 

região quiser fazer em alguma igreja eu consigo a liberação, porque tenho o contato 365 

direto com os pastores. Geralmente todas as igrejas têm um salão, é anexo, um salão de 366 

festas. Então, se for necessário as igrejas estão de portas abertas ao conselho. Luís 367 

Dutra Niederauer – Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados - 368 

SPAAN: Eu estou sendo porta voz do grupo do Centro Sul, que estão fazendo as 369 

reuniões na SPAAN, pediram para trazer um problema de local. Estava tudo certo, é em 370 

torno de 250 pessoas, seria na UniRitter, mas dia 18 não, só dia 17, dia 18 não tem como 371 

disponibilizar a universidade. Eu trago para que vocês me ajudem na resposta para eles. 372 

Maria da Graça Furtado – Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Foi 373 

importante tu trazeres enquanto representante de uma das regiões, mas já tinham me 374 

ligado sobre isto. Agora os conselheiros têm que se posicionar, porque a orientação é no 375 

dia 18, é uma decisão do pleno. Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores 376 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Em princípio, eu acho complicado, porque vamos abrir 377 

um precedente e nós já estamos com todo o material de chamamento para o dia 18. Eu 378 

entendo que a UniRitter é um bom local de fazer, o grupo de lá é um dos mais 379 

organizados da cidade, da Centro Sul, mas eu acho que cria um problema para nós. Tem 380 

grupos que já perguntaram se tem que ser este dia. Não sei o que vocês acham. (Falas 381 

concomitantes). Podemos dividir os grupos. Anete Maria Nunes de Oliveira – 382 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas não é esta a pergunta, eles estão nos 383 

questionando se é possível fazer uma única conferência no dia 17. Maria da Graça 384 

Furtado – Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu gostaria de 385 

colaborar. A rede Centro Sul está organizada desde o ano passado, é a única da cidade 386 

que realmente tem uma rede do idoso na cidade, com várias políticas. O que eu estou 387 

entendendo? No momento em que já estão tão organizados, já estão fazendo oficinas 388 

com os idosos, preparando os temas. A última conferência foi lá na UniRitter, deu muito 389 

certo e foram buscar novamente. O número é de 250? Pode ter vários grupos discutindo 390 

o mesmo tema. A UniRitter só tem no dia 17. Para ajudar o Luiz, que vai levar a resposta, 391 

se tiver muita gente a equipe vai ter que subdividir o mesmo eixo, três salas. O importante 392 

é darmos o retorno do que o pleno pensa em relação ao dia 17. Leci Matos – 393 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Não existe outro local? 394 

Conselheiro Adão Alves Braga (Região Noroeste): Universidade não tem ali. Luís 395 

Dutra Niederauer – Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados - 396 

SPAAN: Eles só querem uma posição, se não pode eles mudam o foco, é sim ou não. 397 

Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Vamos fazer 398 
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assim, vamos dar uma semana para eles verem se há outro local, se não tiver a gente 399 

volta a discutir e definir. Sílvio Juramar Leal – Secretaria Municipal de Direitos 400 

Humanos - SMDH: Precisamos saber deles se vão ter condições de suportar esse 401 

número de pessoas, várias salas, se vai ter pessoas para assumir os grupos estando 402 

separados. É importante ver com eles. Leci Matos – Associação Comunitária do 403 

Campo da Tuca – ACCAT: Podemos consensuar? Vamos dar uma semana para ver se 404 

encontram outro local. Vamos aguardar até terça-feira que vem, Luiz? Luís Dutra 405 

Niederauer – Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados - SPAAN: 406 

Acho que sim. Vamos tentar ficar no dia 18 tentando arrumar outro local. Eleonora 407 

Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Se não 408 

for possível a gente traz de volta. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da 409 

Tuca – ACCAT: Então, está encerrado o assunto, fica este o encaminhamento. Na terça-410 

feira que vem vamos retomar o assunto. Mais alguma questão ou podemos encerrar? 411 

Sílvio Juramar Leal – Secretaria Municipal de Direitos Humanos - SMDH: Só um 412 

convite. Na quinta-feira a 4ª Edição do Se Vira nos Sessenta, na Companhia de Artes, às 413 

14 horas, com o pessoal de educação da EPTC. Depois a parte lúdica com quatro tipos 414 

de danças, está o pessoal da ANAPS, do SINAPERS e o Vivendo e Aprendendo, 415 

também o Coral do DMAE. É na Andradas, 1780 – Companhia de Artes. Contamos com 416 

todos lá. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: É 417 

aberto? Podemos levar um grupo? Sílvio Juramar Leal – Secretaria Municipal de 418 

Direitos Humanos - SMDH: Sim, é aberto a todos. Leci Matos – Associação 419 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Encerramos? Mais alguma questão? Aviso? 420 

Convite? Então, estamos encerrando. Obrigada a todos.        421 

   422 

 423 

 424 

 425 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho 426 

Municipal do Idoso, às 16h15min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, 427 

Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o 428 

princípio da presunção de veracidade.  429 

 430 

 431 

 432 

 433 

Porto Alegre, 24 de julho de 2018.  434 


